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hô MILAGRDDA, 
"RIV 

* todos oscravos 
Ossas idéas. Boas, ou 
ensatas, ou desvai- 

Vanscorrer, impõe- 
Scessidade de assen- 
idamente esses elo- 

s 

| cama sem meditar 
ento sobre a tare- 

Cutada no dia ante- 
a que vai 

& ligando, assim, o 
Passado ao presen- 

sso modo. 
Samam-so, muitos 
nissos so relem- 

"os graves 56 cor- 

muitas 

ou funostas. 

Holossor Bornheim, 
do psychoterapouta, 
4% escola de Nan- 

E «Sã 
mundo não é 
sugestio esgá 

gestão quem do- 

8 
(Do poema para breve «Nas azas da andorinha») 

Filho prodigo 
Andorinha ! Andorinha ! Ao ver-te assim partindo, 
Em busca das canções sonoras de teu ninho 
Eu sinto os aguilhões de um padecer infindo 
E lembro do meu pae tão longe e tão velhinho... 

Pois, desejo abraçal-o ainda com carinho. 
E rever oem meu lar inesquecido e lindo 
O affecto maternal que là deixei, sósinh 
Para encontrar o (so amortalhado o findo ! 

Preciso regressar : Ha muito “que padeço 
E sei que este castigo eterno não mereço, 
Porque soluço o grito agora, arrependido. 

Vae mensageira fiel da minha desventura, 
E traz de minha. irmã um beijo, uma: ternura, 
E entrega à pa Mãe meu coração vencido ! 

Moysés Maia | 

EMANA DORaEaIRamanaRaraNHas 

A VERDADE 
no governador 

1! ne estava achando “aquillo 
tudo” wma enorme massada, Jesus dis= 

se, emtre ontras confidencias, ter vindo ao 
mundo para revelar a verdade. Poncio Pi- 
latos perguntou : “Que é a verdade 2º O Na- 
zareno não Não resp por 
delicadeza. A verdade é Dea) (ã Tão 
aborrecida, que a gente de bôa educação fo- 
ge della. Foi o horror da verdade que inven- 
tou a arte, refugio gentil. As coisas imagi= 
madas são muito mais interessantes de que 
as coisas acontecidas... 

Alvaro MOREYRA. 

  

(O a sua levaram Jesus 

  

  

pódem ter bôas sugestões ; 
estas se fazem pelas idéas, 
cuja força, 6 incontrasta- 
e 

Si na a pratica, no 
afam de-todos os dias, à 
bôa sugestão é «um clo- 
mento “do successo, na mo-|a confiança na cura, póde 
lestia ella representa a ello aaa certo com o 
melhor garantia da. cura. insucces; 
Quando o medico se a | Ter o Ondas de saber 

demonstração do dosanimo, 
ou da duvida; si não tem 
alavras de encorajamen- 

to; si não se revela segu- 
ro “do gi; gi não sabe in- 
cutir na alma do doente   “na faco, ou nos modos, a|   Cerca do, seu doent e tra; a coragem, 

segredo dos grandes clini- 
cos, Essa sugestão, infil- 
trada no cerebro do eli- 
ente é a chave, que abre 
as portas das grandes vic- 
torias 

É E. Siockler 

Nesta Redacção 

Estevo hoje nesta re- 
dacção o sr. José Antonio 
Coimbra, estimado pro- 
prietario o negociante 
nesta praça, o nosso anti- 
go assignante, que veio 
pagar a assignatura desta 
folha para o anno o 1926. 

Gratos. 

Compra de Hotel 

O sr. Emilio Sant'Anna, 
comprou o Hotel Central 
do sr. Benevindes de Sá. 

A sapataria do sr. Sant” | 
“Anna, foi, vendida ao sr. 
Ladislau de Oliveira. 

Sgrediddo hoje um 
sento de Alvai 

a sobre a an onde 

nha por habito 1 mentir, 
cultando a verdade. 

Na passageira existencia 
Desta immensa humanidade, | 
A mais bella conveniencia, — 
E” não dizer a verdad > 

Embora ella evite o mal 
Que não seja proferida 
Sem esse agudo punh: 

Tem mais en  



  

À NOTICIA 

  

   
  

0 “Brasil” anfragou ag 

    

Seus tripulantes, em 
numero de cinco, 

estão salvos 

  

Mais um- desastre occor- 

  

   
        
   
      

    

  

    

    

ve perdas de vidas a lamentar. 
Os poucos homens que 

compunham a tripulação da 
pequena embarcação. sinis- 
trad salvaram-se todos, con- 

seguindo, a nado, “alcançar 

a cidade de S, João da Bar- 
ra, em cujo porto se veri- 
ficou o. accidente. 

acto, que occorreu an- 
te-hontem, á noite, sômente 

  

   

    

  
    
   

     
    

  

   

- Inspectoria de Policia Ma 
tima, pela estação Eles EE Gh 
cn de Nictheroy, no despa- 
cho Aseui inte : 

Aºs 21 horas e 30 minu+ 
en pp nnata de S. joão 

arra d ado que ova- 
no “Brasi à occasião em 

que entrava” na barra do re- 

ferido porto, chocou-se com 
“um “cabeço”  perdendo-se 
completamente e salvando- 

e a Ração apenas com 
a roupa do corpo. 

(o) EBrasil” é um pequeno 
“hinte de 32 toneladas, e a 
sua tripulação era composta 

ER de a homens, assim dis- 
tribui rlindo Prudente 
do a mestre; Ab- 

Eita dos Anjos Ta ge 
Trajano Luia de Sunta Rosa, 
marinheir ntonio Maca- 

hé Ribeiro, moço, e Antonio 
- Gomes ai taifeiro, 

rasil” pertencia 

   

    
    

  

     

    
   
    

  

    

  
      

    

    

   

  

  
João 

regressar, 
dias, a 

) optim 
“lidade e qualquer. EE 

i guardas que commetteram a 
gaffe. 

jo credito, pois Dina 

O Rei foi á caça 
o tinha do- 

mentos. prende- + 

*o os guardas 

s florestas 

  

  

   

    

Nº, 7(BN 
jornaes  hungaros notjciam 

oslavia, quando caçava per- 

e Szom- 
atravessou a fronteira 

em perseguição á caça ten- 

do sido preso pelos guardas 
florestaes. 

) rei Alexandre não ti- 
nha nenhum documento que 
provasse a sua identidade, 

goto porque foi conduzi- 

o pelos guardas até à esta- 

o maior 

O rei Alexândre fez o elo- 
gio dos guardas por terem 
cumprido o seu dever. 

Telephone desta 
TYPI 2 h GRAPHIA 

á Rua Floriano Peixoto n.0 92. 

E! o número do 

que o rei Alexandre, da Yu-|+ 
8 
to da fronteira bungata, na | 

ds mosss asignants 
O sr. major O major SEinARO 

Leite, fazendeiro aqui re- 
sidente, por ordem do sr. 

cap. Eduardo Brigagão, 

regou-nos à 

258000 para. pagamento da 

  

S |assignatura desse distincto 
cavalheiro, dus actualmen- 

s esido b 

co. 6 o Tazendoi- 

—Pedimos aos nossos 
assignantes do ea bl 

temos enviado contas, 
obsequio do gude E 

assignaturas atrazadas, 

Já temos feito esto po- 

dido varias vezes, sem, 

comtudo, sermos attondi- 
dos, 

  

Enferma 
Em 8. Paulo, onde resi- 

de, está passando melhor 
da Re “quo a ata- 

cá a oncoição 
dos Atos “Piatti, filha do 
sr, José Pedro dos Sautos, 
capitalista aqui residente, 

  
O escandalo do Banco 

de Angola—O auda 

cioso plano tinha 
por fim dominar o 

banco de Portugal 

LISBOA, 8 (U. PJ) — A 
policia. continúa  investi- 

gando em torno do tene- 

broso plano da Pr sRn 
do Banco de An 
descobriu que e rn 

falsos foram trazidas 
Inglaterra om malas com 
rotulo diplomatico, por Al- 

nes Rois, Santos Bandeira 
e o hollandez Karel Ma- 
Tang, secretario da: lega- 

-|ção da Liberia junto ao 
Soviet. Com isso constitui- 
ram o capital do Banco, 
Depois, a principal preoc- 

  

    

   

      

    

    

papel om valores, em pre- 
dios, prata, ouro e joias,| 

que ra no estran- 
geixo, em-| 
proras, Titinos, “industriaos 
o bancos, afim tirmar 

do 
Am mes- 
sa Sua 00 ae- 

pve;   — tidade, à pe 
0) 

  

cupação foi transformar o po 

NOTAS 
O na de Castro 

Barbosa, chefo do Trafego 
da Companhia Mogyana, 

em circular dirigida aos 
interessados, 
que a partir de 1,º do Ja- 
noivo do 1926 sera adop- 

do, naquela Estr ada, 

signação, para despacho 
de mercadorias. | 

dao 

“Nafizenda «Paes Lome», 
no Estado do Rio, foram 
curadas de febro aphtosa 
250 rezes, com o emprego 
de uma poção de porman- 
sd de potássio a 1   

LER , 

ai imprensa e arioca com 

mentando asancção da lei 
do inquilinato, cuja ur- 

gente necessidade se im- 

punha, suggere a convo: 
niencia do governo incro- 
mentar a construcção de 

casas baratas, afim do sor   possivel RR nt 

A 
uantia de 

m 
Oxalá que não traga. isto 

a alguns dissabores, i 

communica | 

tau 

novo typo de notas de con pec 

   
no e no a 
daque) 
cio: RR a vo 

fbepvisdito 

voura paulista, 
Este sonhor, 

nalidade trance: 
ao tinha com 
à França a 0X! 

Estado, conse 
entretanto, 

  

intercedido em ! 
Emquanto 

paulista está. 
noncia do ser 4 
da, os patriotas 
procuram protog 
trangeiro traido) 

a» 

   

Foi apresenta 
grosso do Esta 

   
   Dee coa E 

tencia do postes” 
midades do gado 
te dos criado: 

ola ptas. agricoli a 
ciaos, Informi 

il   

e 
esto hanoderes» O 

a py 

     

   

  

   

     
   

      

   

  

   

     

    
   

    

   
   
   
   

   

  

    

A NOTICIA 
   

  

5 dg Campos |. 
do Commer- 

ontem, publicou 
into vária : fito ministro da 

Dr. Carlos de —a 
a do Ts: que não tém razão 
mpanhado de sua 

Rio, dezembro, | 

marcado para o A injuria das discussões é 
d il do corrente arma vil e tata a dos 

  

    

  

nã 
ne tespeitavel não desce no re- 

| curso dos schincalhes suspei- 
tos e das expressões soezes 

de arrieino para deprimir e 
intimidar os adversarios. Si 
possue argumentos - fortes, 

trata de empregal-os e de 

disposição pela 

a Ferro Central 

DE jecideno do Es- 
o se demorará no 

dor com  tnes armas.     Mas. «. um ex-presid 
da Republica arrancar assim 
o paletot e a gravata, em 
praça publica e em attitudes 

- | descompostas, — espumando 
como um possesso, desatar 

em palavrões indecorosos, 

«| como qualquer escrevinha- 

que dra RD hist 
meio, a todas mente, sr. juiz da Suprema 

que: lho ra orte — é um espectaculo 
deprimente e, sobretudo, a 

E revelação: de uma lamenta- 

esposa ga vel fraqueza moral, isto é, a 

uati, tevo a gen- fraqueza de quem não pos- 
E sue, absolutamente, esse in- to nos agradecer a diah ORE sTe nan Tra teu 

“que publicamos ispensavel — “self-controle” 

» Sobre O sou amni- 

o amigo sr. Pran- 
tos, commercian- 

    

      

a E al agradecimento Faro raivosos e. impulsi 

iou o sr. Frederi- 

    

RAND pa a con- 
Pemanção Ea do sen go-|t: 

é tbado Rai s 
al possibilidade” ao destruir fac- 

    

vencer nobremente o conten-| 

“ko Sr. Epitacio Pessoa 
SIMPLES AVISO 

A jnjuria nas discussões, diz o st; Sampaio Vidal an 
a, em artigo para « 

lo à sta réplica ao sr. Epitacio Pede 
injuria nas discussões é arma vil e barata dos 

R. 4. Sampaio Vidal, 
(Membro do Senado Paulista e antigo ministro 

da Fazenda) 

  

Ti 
tos e provas, quiz o sr. Bpi- 
tácio ainda vez mysti- 

icar a opinião publica, pro- 
curando. debalde impressio- 

nal-a eom essa linguagem ar: 
rogante e grosseira, encobri 

do com subterfugios e chica- 

  

b 

trivialmente edu 
Não, sr. juiz da Suprema 

Córte, nesse terreno não o 
acompanho. Seria concorrer 
para aggravar, dia a dia, 
uma situação deploravel de 

desrespeito à feeitade: bra- 
sileira, que nos tem confe- 
rido posições que devemos 

honrar. 
Vou dar resposta difiniti- 

va, calmamente, em 

com factos, ppquinenos E 
algarismos. 

Quanto ás expressões gre 

Seiras de | arriei 

Não, se pi 

E por e 

  

cs Ped uma lt 

livro, | o 

a! 
(D “o jornal”, de D-12-925, 

     

    
   

0 PRINGIPE O, PEDRO 
A sua chegada a S. Paulo 

  

  

   
     

  

      

        iz o «O Combate»; 
dia 7 do corrente :       

  

       
      

  

       

      principe d, Pedro, em cuja 
companhia, tambem vie- 

am a princeza, Elizabeth 

e filhos. Na segunda quin- 

zena deste mez os nossos 
hospedes visitarão a usina. 

metallurgica de Ribeirão 
Preto e varias fazendas 

daquelle muinicipio. 
RR, 

    
             
    
   

      

    
     
   
   

    
     
    

    

   

   
         

  

   

    

  

   

  

   

  

       

  

ano 
se se em meu E            
   

   

  

   
   
valor E 1:792$000, accei- 
ta por Joaquim Archanjo 
e vencida no dia 7 do co; 
rente. Como não tenhasi- | 
do encontrado o referido | 
acceitante, notifico-o do | ; 
presente protesto, devendo 

   
   

      
    
   
   
   

  

      
   

    
     

   
   

    

    

     
   

   

gata o mesmo ti Se 
do Pinhal, 11 do a     
   

a, Dezembro de pais 
oT o di    
   

  

   
       RE 

Cirurgião-dentista    
   

  

gde da Pr hi? ria; 
Mequorimentos a 

pachado 

* De Antonio e Felippo: 
«Como requer»; 
Pancracio : 

PA Doio requer»; 
no Botura: «Sim, em ter: 

ao 08» ; de Dionysio Pinal- 
: «Deferido» ; de Fran-|| 

Esc ao Mancini do 

ro ; 
no Renato, ti- 

* Maximo Peres. | fi 
à, a menina aa 

   
estadual, cumpre ào su; 
a encaminhar o seu |! 

o Dr. Ses oreta: ario 

Trabalhando pelo. 
cesso america 

o dr. Du, faz t 
  

de is NE Souza Pin 
0: «Deferido, o ES 

)j mu 

de Luiz do 
«Doferido» ; 3 se ] dipp «Deferido». 

  

   Ro Atns para 1926, nesta 
redac 

Os mi ovos, aseignantes, Estes 
são desde já oi ori al. 

que ans 
boeca e annexos, e E ;      

    

         

    

   

              

“simos que   

Paulo.terão c«       - | SM a 
[Tendo do a multa ap- 

lic; ad or pRodionaito,



    

     

   

  

   
   

      

   
   
     

A NOTICIA 
  

deco danitaio do 

Variola 
Continuando a so veri 

licarem casos de Bexiga, 
não só em diversas Cir 
cumscripções do Paiz, co- 
mo tambem em algumas 
cidades do nosso Estado, 
o Serviço de Hygiene des- 
ta cidado aconselha todas 
as pessoas que não estejam 
immunizadas contra ella É 
ou as que tenham vaccei- 
nação antiga a vir ao 
Posto, que vaceina gratui 
tamente todos os dias uteis 
das 8 horas às 7 horas.         

   

  

De extrema 

UTILIDADE 

Pata o trabalho e os passeios 

DOUBLE: PHAETON 

3:9508000 
POSTO VAGÃO S. PAULO com partida clecirica 

e rodas desmontaveis mais 6004000 

“Boas estradas encurtam distan- 
cias, unem povos e trazem 
ces prosresso a 

   

  

  

      

CABELLOS 

      

     
    
   

     
pelos departamentos 

Hygiene do Brasil. 

om O uso regular da. Loção 
Brilhante. 

     

  

  

      
vos cabelos brancos. 

5.0-—Nos casos de calvici 
brotar novos cabellos. 

6.0--0s cabellos ganhám vital 
dades, tornam-se lindos e se- 
dosos e a cabeça limpa e fresca. Hã 

  

        
      

    

   

    

     

    

    

LOCOMOVEIS, CALDEI- 

RAS, MOTORES A VAPOR 

Stock de todo typo e Força 

Henrique Cccito S/A 

R. Visc. Parnahyba, 252/526 

S. PAULO   
    

DID 02 Be RR ita Rs : 

Um bom serviço constitue optima, propaganda para que? 
adopta; façam pois, seus impressos na 

Typographia da “A NOTICIA". 
Que executa todo é qualquer serviço do impresso com a maximz *?


